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A Associação Cultural Voando
em Cynthia vai promover uma
vez mais no belo jardim da
Biblioteca Municipal de Sintra
– Casa Mantero, nos dias 29,
30 e 31 mais um Encontro de
Alternativas. Estes tiveram início
no mesmo local onde durante
10 anos aí se realizaram, à
excepção de um ano em que o
Encontro se realizou no espaço
da Feira de S. Pedro.
Tem tido o apoio dos sintrenses
que em família ou isoladamente
deles têm disfrutado.
Este encontro tem o apoio de
diversas entidades, nomeada-
mente CMS, União de Fre-
guesias de Sintra e do Jornal de
Sintra.
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Rinchoa / Fitares
Inauguração
do Parque
Urbano
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PRÓXIMA EDIÇÃO EM PAPEL, DIA 5 DE JUNHO

PUB.

Serra da Carregueira
Plano
de Urbanização
aprovado
por unanimidade

Sociedade / Agricultura
Encontro
em Loures sobre
sustentabilidade
da região saloia

Lameiras
Festa
em honra
da padroeira,
dia 7

Desporto / Atletismo
Corrida
do Ambiente em
Sintra mobiliza
meio milhar
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O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, é o novo presidente do
conselho da Área Metro-
politana de Lisboa (AML).
Basílio Horta foi eleito por
maioria presidente do con-
selho da Área Metropolitano
de Lisboa, na votação reali-
zada no dia 21 de maio, que
contou com a participação de
representantes dos 18 con-
celhos. 
A Área Metropolitana de
Lisboa (AML) está determi-
nada na Lei n.º 75/2013, de 12
de setembro, em vigor desde
dia 29 de Setembro que esta-
belece o regime jurídico das
autarquias locais, aprova o
estatuto das entidades inter-

Basílio Horta eleito para presidente
do conselho da Área Metropolitana de Lisboa

Basílio Horta foto: cms

municipais, estabelece o re-
gime jurídico da transferência
de competências do Estado

para as autarquias locais e
para as entidades intermuni-
cipais e aprova o regime

jurídico do associativismo
autárquico.

Fonte: CMS

O parque urbano de Rinchoa-
Fitares foi inaugurado, este
domingo, com a presença de
aproximadamente 3000 pes-
soas que durante o dia par-
ticiparam em várias ativida-
des promovidas pela Câmara
Municipal de Sintra.
O espaço de natureza em
meio urbano, na freguesia de
Rio de Mouro com cerca de
47 000 habitantes, carateriza-
do por vegetação mediterrâ-
nica e eucaliptos, foi reabili-
tado e transformado num
parque com uma área aproxi-
mada de 12 hectares. A

Inaugurado Parque Urbano
de Rinchoa – Fitares

primeira fase está concluída,
num investimento aproxima-
do de 65 mil euros que será
de 160 mil euros no final da
intervenção.
A localização privilegiada a
nível da centralidade urbana
e de acessos pode ser consi-
derada uma zona com grande
interesse ambiental, recreati-
vo e vocacionado para a prá-
tica desportiva ao ar livre, com
grande potencial educativo a
desenvolver por escolas
locais. Nesta primeira fase
foram executados trabalhos
de limpeza e requalificação do

terreno e da linha de água e
colocado mobiliário urbano
(mesa de merendas com
bancos, papeleiras, banco
com costas, ecopontos, su-
porte para bicicletas, cabana
de recreio, sinalética informa-
tiva, entre outros).
Este parque vai permitir aos
munícipes e famílias usufruir
de espaços verdes de
qualidade com equipamentos
de lazer e momentos de des-
contração, numa paisagem
natural com diversidade de
fauna e flora associadas a
zonas ribeirinhas.

A conclusão da próxima fase
da intervenção está prevista
para o final deste ano, duante
a qual vão ser construídas
pontes em diversos pontos
da linha de água, uma área
para cães e colocado equipa-
mento de fitness.
O parque é delimitado a Norte
por uma linha de água com
caudal permanente e pela
linha de comboio Oeste junto
à Estação de Meleças. No
limite Sul do Parque encontra-
se a linha de Comboio Sintra/
Lisboa.

Fonte: CMS

A Santa Casa da Misericórdia de Sintra comemora os 470
anos da instituição e Dia de Nossa Senhora das Misericórdias
com uma procissão e missa no próximo dia 31 de maio, no
Palácio Valenças, em Sintra.
Nesta cerimónia de cariz social e religioso, está prevista a
presença do presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio
Horta.
Programa:
14h00 - Abertura com Provedor da SCMS, Lacerda Tavares
14h15 - Homenagem aos funcionários com mais de 25 anos de
casa
14h30 - Homenagem aos voluntários e doadores
16h00 - Mesa de Reflexão sobre Responsabilidade Social em
tempos de crise com presença de:
Basílio Horta, presidente da Câmara Municipal de Sintra
João Lacerda Tavares, Provedor da SCMS; Paula Policarpo,
Associação DariAcordar; Pedro Leando, administrador do
Pingo Doce (Grupo Jerónimo Martins); Carlos Andrade, vice-
presidente da União das Misericórdias Portuguesas
17h00 - Colares de Honra
18h30 - Procissão em honra de Nossa Senhora das Mise-
ricórdias – saída do Palácio Valenças para a Igreja de São
Martinho
19h00 - Missa em honra de Nossa Senhora das Misericórdias

Comemorações dos 470
anos da Misericórdia
de Sintra, dia 31 de Maio

foto: js/arquivoPalácio Valenças, local das comemorações

A Agência Portuguesa do Ambiente (APA) está a realizar
uma intervenção na praia da Adraga.
A intervenção consiste numa empreitada de estabilização das
arribas da praia da Adraga com o  objetivo de minimizar o
riscos nas arribas localizadas a norte e sul da praia e, assim,
melhorar as condições de segurança.
Para a concretização da obra estão a ser realizados trabalhos
de saneamento e demolição de blocos e/ou de bancadas
rochosas com consolas mais salientes, instalação de barreira
dinâmica e de rede metálica de encaminhamento na arriba sul,
colocação de redes metálicas de alta resistência reforçadas
por cabos de aço associadas a pregagens, na arriba norte e
execução de sistema de drenagem na zona envolvente.
Durante a execução dos trabalhos estão colocadas vedações
nas faixas de segurança no areal da praia, na base da arriba
sul e norte. A conclusão da obra está prevista para outubro
de 2015.                                                                      Fonte: CMS

Obras na praia da Adraga
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Plano de Urbanização da Serra da Carregueira
aprovado por unanimidade na CMS

Câmara Municipal de
Sintra aprovou no dia 26
de maio, por unanimida-
de o Plano de Urbani-
zação da Serra da Carre-

relevantes: Serra de Sintra e zona
rural (Paisagem Cultural) e Serra da
Carregueira- que além de serem
ecologicamente e paisagisticamente
primordiais na estrutura ecológica
e, consequentemente, no modelo
territorial da AML, poderão, tam-
bém, ter reflexos relevantes na
“imagem de Sintra” e do País. Aliás,
as duas serras são complementares,
na sua vertente natural, paisagística,
turística e económica, e daí que a
preservação de uma deverá reflectir-
se na outra, visto que descompri-
mem em si as mais variadas pres-
sões.
2. Inerente a estas razões poderá,
no futuro, a Serra da Carregueira,
ter reflexos na diversificação de
oferta de espaços de qualidade no
Concelho, contrapondo a Oeste
com a Serra de Sintra.
3. Assim, em termos macros, a Serra
da Carregueira, com o Património
(arquitectónico, ecológico, paisa-
gístico, etnográfico, etc.) que pos-
sui, poderia ser no Concelho uma
área de qualidade, promovendo, com
esta aposta, mais um ponto rele-
vante no Concelho, com todas as
suas vantagens, quer sociais,
ambientais e económicas.
4. Destacam-se alguns aspectos
positivos do Plano: a conservação
do espaço maioritário da Serra da
Carregueira como zona florestal e
natural, a possibilidade das Quintas
acolherem uso turístico, a intro-
dução de meios de mobilidade
suave, a intenção de beneficiar a
EN117, a conversão das áreas de-
gradadas, a reabilitação e contenção
das Augis, a contenção do edificado
disperso, a proposta de reforço de
alguns equipamentos (embora em
pequena escala).
5. Contudo, é um Plano que na zona
Nascente, devido a esta área ser
urbanizada concentrada num único
ponto da Serra da Carregueira, com
os índices propostos, n.º de habi-
tantes, reflecte-se negativamente no
sistema ecológico e paisagístico da
Serra, o que tem reflexos na Área
Estruturante Primária da AML - Serra
da Carregueira, que deveria ser um

espaço da Conservação da Natureza
e, primordialmente, natural e flores-
tal. Quando falamos de pressão
humana nova, estamos a falar da
superação dos actuais 4.000 habi-
tantes na área, para um aumento de
3959 novos habitantes caso se
venha a aprovar os 1523 novos fo-
gos como foi referenciado no docu-
mento apresentado pela equipa
técnica. Refira-se, no entanto, que
a actual proposta contraria as inten-
ções altamente negativas previstas
no PDM de Sintra.
6. Dada a conjectura do País e os
censos demográficos de 2011, a
mancha urbana que advém do alvará
11/2007, é um compromisso
urbanístico que só possivelmente
estará construída daqui a longos
anos. De acordo com as previsões
do estudo de tráfego só em 2031,
esta mancha urbana da urbanização
estará concluída. Entretanto, fica o
espaço comprometido.
7. Assim, comparando com a pri-
meira versão do plano/proposto em
PDM, a actual proposta reduz para
metade a percentagem de solo
urbanizável (de 42% para 20,66%,
autorizando 360 mil metros quadra-
dos para construção). Este foi um
avanço significativo.
8. Existe uma efectiva diminuição
dos índices de construção, se
comparado com o existente no
PDM. Resultante ainda da concer-
tação, verificou-se uma redução de
4% (de 24% para 20,66%), passando
o solo rural a representar 79,34% da
área do Plano em vez de 16% da
versão anterior.
9. É um plano que foi executado na
área Nascente da Serra da Carre-
gueira, e por isso o seu principal
interlocutor é o Belas Club de
Campo. Destaco, contudo a actual
importância económica desta
infraestrutura para o concelho de
Sintra, que tem atraído para o nosso
concelho algumas actividades
interessante relacionadas com o
turismo de lazer, descanso e saúde,
e que por isso mesmo se deveria
manter neste elevado padrão que
atingiu. A massificação de habita-

ção, numa lógica de monofuncio-
nalidade é uma preocupação, apesar
de se ter evoluído positivamente
para um desenho de baixa densi-
dade, contrariando o desenho
existente no PDM de Sintra.
10. Há, nas medidas propostas, uma
aposta na valorização, conservação
e gestão dos recursos florestais,
destacando-se a promoção da
florestação mista e o restauro das
áreas florestais e, sobretudo, a
criação de um “Parque Municipal da
Serra da Carregueira” e de uma rede
de espaços de lazer em espaços
verdes. Estas medidas, materia-
lizadas contribuem para a diversi-
ficação paisagística dos sistemas
ecológicos contribuindo para o
equilíbrio entre a valorização e a
proteção dos mesmos.
11. O Parque Urbano proposto, cujo
objectivo é de ser um Parque de
nível regional, foi triplicado em rela-
ção à primeira versão discutida à 17
anos atrás: passa de 65 hectares para
195 hectares, o que é um avanço
muito significativo. Para se ter um
termo de comparação, o Parque da
Pena tem 200 hectares.
12. Está também patente a preo-
cupação de beneficiação da EN117
e sua constituição como alternativa
à ER249 pode agravar o risco de
aumento do tráfego de atravessa-
mento da Serra por ausência de
alternativas em transporte coletivo,
apesar de o Estudo de tráfego
concluir que não se deverá verificar
congestionamento viário.
13. Verifica-se que a maioria das
áreas de “elevada sensibilidade
ecológica” identificadas foram
enquadradas na categoria “Espaço
Natural”. Esta aposta cria oportu-
nidades para a manutenção de
habitats bem como para a melhoria
da qualidade dos recursos hídricos
e para a minimização do risco de
cheia pela mitigação da erosão
hídrica.
14. Verificamos ainda uma maior área
ocupada pela Estrutura Ecológica
Primária da Estrutura Ecológica
Municipal proposta face aos novos
parâmetros da REN.
15. A reabilitação proposta para as
Quintas, delimitando áreas edifi-
cáveis destinadas ao turismo em
espaço rural no interior das proprie-
dades e permitindo a manutenção
de usos agrícolas no restante, con-
tribui também para a diversificação
funcional da paisagem e valorização
dos serviços dos ecossistemas,
concorrendo para criação de uma
oferta turística sustentável
16. É essencial assegurar que as
estruturas edificadas nas Quintas se
enquadram arquitectónica e paisa-
gisticamente e que o dimensiona-
mento da oferta turística se adequa
ao contexto em que se insere, garan-

tindo o cumprimento da legislação
vigente para a dimensão das uni-
dades hoteleiras em meio rural.
17. Todo o Património cultural
imóvel, móvel e imaterial referido no
Plano de Urbanização da Serra da
Carregueira, segundo a proposta,
está em conformidade com as indi-
cações e apreciações do Museu Ar-
queológico de S. Miguel de Odri-
nhas (MASMO) e Direção Geral de
Património Cultural (DGPC).
18. A oferta turística proposta pelo
PUSC é pluritemática, qualificada,
não massificada, assente numa rede
de equipamentos complementares,
e baseada na reabilitação do edifica-
do existente além da construção
nova, nomeadamente nos núcleos
residenciais multifuncionais. Consi-
dera-se que, aparte da salvaguarda
referida no parágrafo anterior, esta
integração é uma opção que pode
garantir sustentabilidade ambiental
(social, económica e natural) do
setor.
19. O reforço previsto ao nível dos
equipamentos sociais (educação,
saúde) e também das estruturas de
lazer contribui para que o atual
desequilíbrio entre a oferta de
equipamentos e serviços entre a
área do BCC e a restante área do
PUSC seja mitigado, apesar de se
manter uma clara diferença de oferta.
No entanto, importa contrariar a
dicotomia existente pela falta de
qualificação do espaço público fora
do BCC como forma de mitigar
disparidades sociais.
20. A conversão das áreas degra-
dadas, materializada pelo combate
às atividades ilegais e reconversão
paisagística desses locais, vem
contribuir para a integração paisa-
gística destas áreas problemáticas.
Estão ainda previstas medidas para
a qualificação do espaço público –
não só nas AUGI mas, também nos
núcleos consolidados e nas novas
áreas urbanas o que contribui para
a sustentabilidade global da área do
plano.
21. Em suma, segundo a documen-
tação apresentada, existiu uma evo-
lução das opções estratégicas e das
soluções para o modelo territorial
proposto, tendo-se aproximado das
recomendações dadas para as
respetivas opções estratégicas, ao
longo das diversas reuniões no
decurso de acompanhamento. To-
dos os elementos que acompanham
o plano sofreram as alterações
necessárias para se compatibili-
zarem com alterações efetuadas aos
elementos que constituem o plano.
Todos os reclamantes (11) que
apresentaram sugestões durante o
período de discussão pública foram
notificados.

Fonte: CMS / CDU

A
gueira, na 37.ª reunião ordinária e
pública de Câmara que vai ainda ser
submetido à Assembleia Municipal.
O presidente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, considera
da maior importância este Plano:
“Estamos aqui a tratar de uma nova
centralidade urbana, mas dentro de
um parque natural”, explicando
ainda que “ temos betão a mais e
espaços verdes a menos no Conce-
lho e é preciso corrigir essa situa-
ção”.
O Plano (PUSC) define o planea-
mento da segunda maior área flo-
restal do município Para a realização
deste projeto foram desenvolvidos
estudos ambientais, nos quais es-
tão identificadas todas as áreas dos
1700 hectares, assim como um es-
tudo sociodemográfico. Dos estu-
dos e dos contributos recebidos
durante o período de discussão
pública (em junho 2014) do Plano
(PUSC) resultou um projeto com
significativas diferenças relativa-
mente ao anterior.
A versão mais recente do Plano
(PUSC) apresenta um decréscimo do
solo urbano de 24% para 20,66%,
dos quais 3, 37% são espaços
urbanos do Belas Clube de Campo
e o solo rural aumenta de 76% para
79,34%. Assim a área do parque
aumenta de 65 hectares (de acordo
com anterior proposta) para 195
hectares.
O arquiteto paisagista Sidónio Par-
dal apresentou o estudo conceptu-
al do futuro Parque Urbano da Serra
da Carregueira com predominância
de espaços verdes e que apesar do
território ser “muito sinuoso”
apresenta “várias potencialidades”,
devendo ser aproveitadas para
criação de um “parque para o mun-
do”, concluiu.
O Plano (PUSC) contempla ainda
zonas de parques de estaciona-
mento, que facilitam o acesso ao
futuro parque de natural.
Este Plano permite o desenvolvi-
mento da área natural da Serra da
Carregueira, criando uma área dis-
tinta de natureza que abrange
também as populações dos Con-
celhos de Amadora e Loures.

Comunicado da CDU
A CDU em comunicado dirigido à
imprensa exprime o seu acordo, as
alterações do plano e dando a sua
versão sobre o processo e sua
finalização diz-nos sobre a matéria
o vereador Pedro ventura:
1. O Concelho de Sintra tem o
privilégio de ter duas áreas naturais
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No dia 29 de maio irão ser
inauguradas as instalações
da Cenintel - Aprendizagem
IEFP na Quinta da Sarrazola
em Colares.

Inauguração das instalações da Cenintel – Aprendizagem IEFP

Algueirão - Mem Martins
Dia Mundial da Criança
Algueirão-Mem Martins
comemora o Dia Mundial
da Criança em família.
Assim, no próximo dia 31
de maio, domingo, a junta
de freguesia de Algueirão
- Mem Martins vai promo-
ver uma festa comemora-
tiva do dia Mundial da
Criança, na Quinta de
Santa Teresinha, em Mem
Martins. Entre as 10h00 e
as 18h00 temos muitas
surpresas guardadas para os mais novos. A festa promete um
domingo diferente na freguesia.

Nestas férias de Verão na
semana de 6 a 10 de julho,
o Núcleo Inovartístico, irá
realizar o Atelier de Férias
de Verão, entre as 9h e as
18h para participantes dos
5 aos 12 anos.
O objetivo é preparar um
espetáculo final de apre-
sentação para os fami-
liares, cujo tema é surpre-
sa. Para isso, cada dia será
preenchido com aulas de
dança, como: Ritmos La-
tinos, Dança Espanhola e
Hip Hop.
Terão ainda que dar largas à imaginação com a sua própria
Criação Coreográfica e para abrilhantar ainda mais este evento
preenchemos os nossos dias com os: Ateliers de Criação de
Figurinos, Cenários e Cartazes .
Para esta iniciativa só precisam de ter vontade de se divertirem
e pôr em prática os seus dotes de verdadeiros artistas.
O Núcleo Inovartístico está localizado na Rua General
Humberto Delgado, nº 34 B, Abrunheira, Sintra (junto à
farmácia). Para mais informações contacte-nos para: 961 971
994 | inovagd@gmail.com

Atelier de Férias de Verão 2015

No passado sábado 23 de Maio realizou
se mais um sarau da Sociedade Tuna
Operária de Sintra.
Foi um evento com o pavilhão cheio,
cerca de 650 pessoas assistiram a uma
noite cheia de alegria, com muita ginás-
tica.
No início do sarau a Tuna fez uma
homenagem aos treinadores Paula
Teixeira e António Teixeira por toda a
dedicação ao clube.
Seguiu-se uma homenagem à
Presidente Celeste Santos por 60 anos
de casa com muito trabalho e entrega
ao clube.
Iniciou-se o sarau com as classes da
Tuna e os clubes convidados entre eles
a QE, Sport Algés e Dafundo, CDESMT,
Centro Shotokai de Queluz.

Sarau da Tuna Operária no dia 23

Esta inauguração contará
com a presença do Presidente
e do Delegado Regional do
Instituto do Emprego e
Formação Profissional,

entidade que tutela os Cursos
de Formação na modalidade
de Aprendizagem, assim
como de outras entidades
representativas do Concelho

de Sintra, nomeadamente
Câmara Municipal de Sintra e
Junta de Freguesia de
Colares.
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foto: natália carias

Wolfang Amadeus Mozart
– Génio e desregramento.
As óperas.

C

Pode visitar-se, até ao próximo dia 2 de Junho,
na Escola Secundária de Santa Maria – junto
à entrada dos Serviços Administrativos – uma
mostra de cartazes alusivos ao “Eco-Código”.
O Eco-Código é um dos sete passos da
metodologia adoptada pelo projeto Eco-Escola.
O Eco-Código pretende encorajar atitudes e
promover ações no âmbito da Educação
Ambiental e Educação para o
Desenvolvimento Sustentável e desafiar a
comunidade educativa a participar nos pro-
cessos de decisão, tomando consciência da
importância da qualidade do ambiente na sua
escola. Trata-se de uma declaração de obje-
ctivos traduzidos por acções concretas que
todos os membros da escola devem seguir.
Este ano foi dada especial atenção à relação

Concurso/Mostra de cartazes

“Eco-Código”

Alexandra, 12.º P

João Fragoso, 12.º P

osì fan tutte? Sono
tutti uguali? Efeti-
vamente não. Nem
il donne nem as
óperas são todas

iguais. Podem compor-se dos
mesmos traços gerais, dos
mesmos ingredientes no caso
da ópera, mas o génio faz a
diferença, instaura o desregra-
mento. Falamos de Mozart,
evidentemente. Através da
mestria do Duo Contrasti
(Diana Tzoncova no violino
e Ercole de Conca no con-
trabaixo) viajamos até à se-
gunda metade do S. XVIII

com as óperas de Mozart,
mais particularmente, com Il
D. Giovanni – il dissoluto
punito.
Num primeiro momento, per-
corremos as piadas de basti-
dores, os motivos de riso que
os músicos encontram e com
que se provocam entre si,
particularmente na ópera –
correlato da condição de
invisibilidade a que se en-
contram sujeitos; observa-
mos também os ingredientes
fazem a ópera italiana e a
importância de cada um na
composição da mesma. Final-

mente, no topo desta fantás-
tica viagem, o distintivo das
óperas de Mozart. Deixámo-
nos fascinar, então pelo modo
como Mozart, sem alterar
muito, alterou tudo devolven-
do à música, na expressão de
Gluck, a função de assessorar
a poesia, invertendo com
isso – e não apenas com isso
– a tendência dominante na
época. Não apenas com isso,
dizíamos, pela profundidade
psicológica que as persona-
gens adquirem; pela impor-
tância que a abertura assu-
me; pelas composições que

sublinham a intensidade dra-
mática da trama.
Efetivamente, como afirma
António Vitorino de Almeida,
Mozart «utilizou todos os
ingredientes da ópera italiana
do seu tempo, mas traba-
lhando-os de tal maneira que

punha cobro a qualquer ver-
dadeira hipótese de concor-
rência» (Toda a Música Que
Eu Conheço).
Tudo isto na Escola Secun-
dária de Santa Maria, todas
as segundas feiras. Esta, foi
a 25 de maio. E foi óptima.

Na próxima segunda feira, dia
1 de junho, pelas 18:30, neste
mesmo lugar, pela mão da
CulturSintra, o concerto O
classicismo na Música. A não
perder.

Cristina Cruz

dos membros da comunidade com o espaço
físico da escola, na procura de boas atitudes
de convivência entre as pessoas e esse
mesmo espaço.
A noção de pertença das pessoas aos
espaços que as envolvem reflete-se nas
possibilidades de usufruto desses mesmos
espaços e na vontade de deles cuidar e neles
intervir. Um cartaz, utilizando o poder da
linguagem gráfica agregada à linguagem
verbal, pode ser um instrumento útil de
sensibilização para atitudes de convivência
cívica que sejam úteis – ou prejudiciais – à
vivência comum na escola. Pretende-se, assim,
com esta iniciativa chamar a atenção dos
elementos da comunidade escolar no fomento
de atitudes construtivas que contribuam não

só para a preservação do espaço, como para
uma melhor vivência entre todos.
Os trabalhos desta mostra foram elaborados
por alunos de Artes Visuais nas aulas de
Oficina de Artes do 12.º Ano, a partir da
linguagem gráfica do conhecido designer
norte-americano Saul Bass.

Maria José Marques

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA – PARQUE DAS NAÇÕES – MEO ARENA – 31 DE MAIO
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A Rua Dr. Alfredo da Costa, uma das principais artérias da
vila de Sintra, vai receber o “Open Day Street”, iniciativa
que pretende promover o comércio local, no próximo dia 30
de maio.
Música ao vivo, animação, dj’s, exposições e lojas abertas
até mais tarde são algumas das surpresas que este “Open
Day Street” promete.
Cada espaço irá promover música, exposições, instalações,
performances, dj’s, promoções, ofertas, menus especiais,
balcões exteriores, degustação de produtos, amostras, entre
outros. O "Open Day Street" será realizado no último sábado
de cada mês, de maio e setembro.

Open Day Street em Sintra

No próximo dia 31 de Maio - Domingo, das 11h00 às 16h00,
realizar-se-à na Urbanização da Fund. D. Pedro IV a “Festa
dos Vizinhos” organizada pelos moradores, com o apoio da
Casa Seis, Projeto Novos Desafios- PE (Clube de Jovens e
Mini Clube de Jovens), Câmara Municipal de Sintra, Junta de
Freguesia Agualva Mira Sintra. Teremos um almoço partilhado,
dança, música e uma gincana de famílias.
Neste mesmo dia a Casa Seis e op Projeto Novos Deafios
organizam diversas atividades que marcarão o Dia da Criança
(Ateliês, Pinturas Faciais, Escultura de Balões, Jogos,...).
Traga almoço para partilhar e participe desta iniciativa da
comunidade.

Mira Sintra
Festa dos Vizinhos

Lameiras
Festa Anual em honra
da padroeira no dia 7
A comissão de festas em
honra do Imaculado Coração
de Maria, em Lameiras, dá pú-
blico conhecimento do pro-
grama das festas, incluindo
procissão da sua padroeira.
PROGRAMA: 15:30 – Missa
anual em honra do Imaculado
Coração de Maria • Banda da
S. F. I. R. F. de Lameiras
17:00 – Procissão em honra
da padroeira • Banda da
Sociedade F.I.R.F. de Lamei-
ras • Grupo de Bombos da
Associação Amigos de Santo
António de Fação.

No próximo Domingo, dia 7 de Junho, às 11h30, a Sé Patriarcal
de Lisboa acolhe a celebração da Eucaristia na Solenidade do
Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, popularmente
conhecida como Corpo de Deus. Preside o Cardeal-Patriarca
de Lisboa, D. Manuel Clemente.
Entre as 13h e as 16h, ainda na Sé, haverá Adoração do
Santíssimo Sacramento. A habitual Procissão do Corpo de
Deus, terá início às 17h e vai percorrer diversas ruas da cidade
de Lisboa: Largo da Sé, Rua das Pedras Negras, Rua da
Madalena, Rua dos Condes de Monsanto, Praça da Figueira,
Rua da Prata, Rua da Conceição, Rua de Santo António da Sé
e Largo da Sé.
É obrigatória a acreditação de jornalistas, repórteres
fotográficos e operadores de câmara, até ao próximo dia 3 de
junho de 2015.

Lisboa (Baixa), 7 de junho
Procissão do Corpo
de Deus

90.º Aniversário do Grupo Bandolinista 22 de Maio 1925 da  Idanha,

O Mercado Municipal da Estefânea vai ser palco da Festa do
Morango, que se realiza no próximo sábado, dia 30 de maio,
das 08h00 às 13h00, com entrada livre.
Além da venda e exposição de morangos, a iniciativa conta
também com a demonstração de receitas tradicionais, prova e
degustação de produtos com base neste fruto, bem como
animação de rua saloia, pinturas faciais e escultura de balões.
Esta é mais uma oportunidade de dar a conhecer e mostrar à
população aquilo que de melhor se produz no concelho.
Desta forma, pelo quinto ano consecutivo, a Câmara Municipal
de Sintra e os produtores da Estefânea organizam este evento
com o intuito de impulsionar os pequenos produtores da
região.

Festa do Morango no Mercado da Estefânea

O piloto sintrense Hélder Rodrigues iniciou no dia 26 da
melhor forma a participação no Rali da Tunísia ao triunfar na
etapa inaugural da prova africana. O piloto oficial da Yamaha,

Aruil
Hélder Rodrigues no Rali da Tunísia

aos comandos de uma WR450F Rally, foi o mais rápido nos
207 quilómetros de sector selectivo da etapa que ligou
Tamezret a Douz.
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N as últimas semanas, tem
estado na ordem do dia a
questão das alterações
do trânsito e estaciona-
mento de veículos parti-

Sintra, trânsito e estacionamento,
plano global e alterações específicas
João Cachado

culares, da mobilidade em geral, no
quadro das propostas que a Câmara
Municipal de Sintra tem vindo a
apresentar e a debater, mudanças
estas que pretende concretizar no
coração da sede do concelho.
Não tem dúvida a autarquia de que
tais alterações hão-de contribuir
para a melhoria das condições que,
tão flagrantemente, têm penalizado
a qualidade devida dos munícipes e
prejudicado o desempenho geral das
actividades afectas ao sector do
turismo que enquadra o acolhi-
mento dos milhões de visitantes que
demandam Sintra.
Naturalmente, contando com os
habituais indícios e mesmo concre-
tas evidências do fenómeno de
relutância à mudança, a Câmara tem-
se confrontado com as habituais e
normais reacções em contextos aná-
logos. E, manifestamente, quanto
menos informados estiverem aque-
les que se consideram potenciais
lesados pela iniciativa das altera-
ções, tanto mais acesas as reacções
em apreço.
Na medida do que me tem sido
possível, venho acompanhando um
certo e natural desassossego, em
especial, por parte de alguns agen-
tes económicos do centro histórico.
E estou ao corrente da atitude dos
autarcas, quanto à promoção de
reuniões, por um lado, com o obje-
ctivo de auscultar e, por outro, de
informar os comerciantes, cidadãos
residentes e a intenção de envolver
as associações culturais e de defesa
do património.
A verdade é que, para todos os efei-
tos, mesmo que uma certa polémica
se tenha instalado, palpita uma
saudável participação cívica por
parte de todos quantos podem ter
qualquer interesse no processo em
curso, circunstância que não pode
deixar de muito animar quem, há
dezenas de anos, se tem preocupa-
do com estes assuntos.
Nomeu caso pessoal, é matéria que,
como sabem, constantemente me
tem envolvido e, a confirmá-lo, eis
que, subordinado ao título Ina-
diável, subscrevi um artigo, publi-
cado pelo ‘Jornal de Sintra’ na sua
edição de 20 de Março deste ano,
do qual hoje me socorrerei já que,
entretanto, nenhuma razão se impôs
que pudesse alterar a opinião nele
veiculada e que subsume a minha
posição de sempre.
Desde logo, importa sublinhar que,
afinal, a autarquia não poderia

deixar de acolher as soluções cons-
tantes dos modelos de intervenção
muito semelhante, vigentes nas mais
diferentes paragens, cuja concreti-
zação, com outros companheiros de
Sintra, há tanto tempo, temos
advogado.
Há uma ideia-matriz que, inva-
riavelmente, me mobilizou e que
não tenho qualquer motivo para
enquadrar diferentemente. Se tão
preocupados estamos com a defesa
do património, então não esqueça-
mos que, nos seus superiores
desígnios, ela tem de se articular
e, concomitantemente, ser directa
beneficiária das mais correctas
soluções para os problemas de
acesso aos lugares, portanto,
questões afins dos transportes, do
trânsito e do estacionamento.

Uma perspectiva global
e aglutinadora

Neste contexto, as mudanças que a
Câmara Municipal de Sintra está
empenhada em concretizar, num
prazo tão curto quanto possível,
são perfeitamente indissociáveis da
promoção, da preservação, divul-
gação e defesa dos excepcionais
bens culturais que esta terra acu-
mulou ao longo de séculos e sécu-
los, um património riquíssimo e
sofisticado cujo acesso deverá
pressupor as mais qualificadas
práticas, vigentes em todas as
latitudes civilizadas.
Sem entrar no detalhe que estas
linhas não poderiam contemplar, o
que a Câmara Municipal de Sintra
pretende, coincide com o que tenho
escrito em inúmeras oportuni-
dades, quer no Jornal de Sintra
quer noutros media, e que volto a
referir com algumas adaptações e
actualizações.
Tudo se resume à instalação de
parques de estacionamento pe-

riférico, a partir dos quais
funcionará um sistema integrado
de transportes públicos, através de
carreiras de autocarros de
diferentes tipos e características.
Não poderá deixar de se optar pelo
regime de subida e descida, o
designado hop on hop off, de acordo
com as opções do utente, prati-
cando-se uma tarifa – que englobará
o parqueamento da viatura que o
passageiro estacionou no parque
periférico - o mais reduzida possível,
sempre tendo em consideração que
o lucro desse serviço se obtém não
na bilheteira mas através da
satisfação dos padrões habituais em
contextos similares.
Ou seja, o lucro decorrente das
vertentes de estacionamento da
viatura e transporte público do
passageiro, fica implícito, i.e., vai
concretizar-se, nas atitudes de
consumo suscitadas durante a
estada em Sintra, aumentada que
será, aliás, a permanência do
visitante por mais algumas horas do
que actualmente. É por isso que,
provavelmente, os bilhetes que os
operadores dos transportes cobra-
rão, deveriam ser parcialmente
patrocinados pelas entidades
implícita e explicitamente benefi-
ciárias do regime em apreço.
No caso de Sintra, os parques
deverão ser estrategicamente ins-
talados, em áreas ainda disponíveis
nas diferentes entradas da sede do
concelho. Ainda outro, menos
periférico, na zona da Portela, entre
a estação dos caminhos de ferro e o
Tribunal, podendo-se perspectivar
uma ampliação bastante signifi-
cativa da actual capacidade já que
terreno não falta para o efeito.
Com base em estudos oportu-
namente realizados, o propósito da
autarquia é o de operacionalizar um
dispositivo congénere ao que acabo
de resumir, a partir do dia 30 de
Junho próximo. Com um prazo tão
curto, apenas poderá instalar, a título

precário e provisório, os novos 900
lugares que tem vindo a anunciar,
nas zonas de Chão de Meninos e
Portela.
A disponibilização de tais parques
periféricos articulará com infor-
mações constantes de painéis
electrónicos que, nas estradas de
acesso à sede do concelho, anun-
ciarão qual o parque mais conve-
niente, lotação total e a sua ocu-
pação no momento, parques estes
a partir dos quais funcionarão as
carreiras de autocarros mais
convenientes ao transporte dos
utentes até ao centro histórico.

Pena, caso especial,
estratégia específica

Caso especial, a merecer particular
atenção, o do acesso à Pena. De uma
vez por todas, haverá que interditar
a Rampa da Pena às viaturas
particulares – aliás, atitude vigente
durante parte do mandato de Edite
Estrela e, portanto, apenas auto-
rizando o acesso no sentido
ascendente, exclusivamente aos
transportes públicos de dimensão
e lotação apropriadas – bem como
acabar, definitivamente, com todos
os parques de estacionamento que,
actualmente, ali estão instalados, a
contrario sensu das regras reco-
mendadas e impostas pela Unesco.
Logicamente, se o acesso apenas
for permitido a transportes públicos,
para os utentes que, a montante e
muito civilizadamente, tiverem
estacionado as suas viaturas nos
parques periféricos, nada justifica
manter a possibilidade de esta-
cionamento lá em cima. Mais uma,
talvez pela enésima vez, trago à
colação o exemplo de Neusch-
wanstein, um dos famosos castelos
de Luís II da Baviera, ao qual se
acede, maioritariamente a pé, depois
de ter estacionado o carro num
parque periférico. Sim, a pé,
havendo que vencer rampa muito
íngreme, no fim da qual se espera
horas para uma visita o mais rápida
possível!...

Estudos, diálogo, garantias

No passado dia 26, por ocasião da
reunião pública da Câmara Muni-
cipal de Sintra, em diálogo informal
com os Senhores Presidente e Vice-
Presidente, depois de ter eu
insistido na condição sine qua non
para a entrada em vigor de todo este
dispositivo, só possa acontecer em
simultâneo, integral e integrada-
mente, isso mesmo me foi garantido
pelos autarcas. Nestes termos, aliás,

permito-me adiantar que mais valeria
ter de encarar um eventual adia-
mento da data aludida do que
comprometer a operacionalização de
um sistema integrado e coerente que
tem particularidades críticas de
funcionamento.
Igualmente, me foi confirmada a
intenção de concretizar o projecto
do prolongamento da linha do
eléctrico até à estação terminal da
CP, factor determinante de animação
da zona da Estefânea, obra que o
actual executivo aprontará até final
do seu actual mandato e que, numa
segunda fase, continuará até à Vila
Velha.
Os estudos em que sustenta as suas
propostas, apontam a circunstância
de cerca de um milhão de visitantes
chegar a Sintra de comboio,
visitantes que, em Sintra, andam a
pé, como convém. Os mesmos
documentos apontam para a
necessidade,   absolutamente deter-
minante, de que cerca de oitenta por
cento dos veículos particulares que,
em períodos sazonais de ponta,
circulam pelas zonas nevrálgicas de
Sintra, atravessando o centro
histórico, pura e simplesmente,
deixem de o fazer.
São os visitantes, isso sim, não os
seus automóveis, que podem e
devem circular nestas zonas tão
frágeis onde estão sediadas
algumas das mais sofisticadas jóias
do nosso património. E têm de
circular a pé! A pé, pois claro, como
acontece em todos os lugares com
idênticas características.
As previstas mudanças de sentido
de trânsito, que tanta controvérsia
têm gerado, na realidade, carecem
de explicitação, do maior e melhor
esclarecimento possível. Os desti-
natários de tais medidas precisam
de entender a lógica da sua per-
tinência, a inteligibilidade e con-
veniência da adopção de tais
alterações. O diálogo franco e
aberto, sem preconceitos, estou
certo de que há-de permitir se
alcance a almejada  plataforma de
entendimento.
A finalizar, uma nota que muito me
apraz, que Rui Pereira não se cansa
de enfatizar, ou seja, a de que a
Câmara está aberta a todos os
contributos que se revelem sus-
ceptíveis de melhorar tanto a sua
proposta global como as alterações
específicas. Aliás, se assim não
fosse, estaria inquinada qualquer
hipótese de entendimento das
partes. E isso, estou certo, não vai
acontecer.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

foto:  js/arquivo
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Museu do Brinquedo dá lugar ao Museu das Notícias
Luís Galrão

A Assembleia Municipal aprovou, por maioria, a instalação do “News Museum”, ou Museu das Notícias, no edifício do antigo Museu do Brinquedo, no
centro histórico. O projecto foi proposto à Câmara de Sintra pelo fundador da consultora LPM Comunicação, Luís Paixão Martins, através de uma
associação sem fins lucrativos criada para o efeito – a Acta Diurna – e deverá abrir a 3 de Março de 2016.

O

Museu das Notícias, no edifício do antigo Museu do Brinquedo
fotos: acta diurna

contrato prevê a
cedência do espaço
por 20 anos, contra
uma renda mensal
de 650 euros e a

oferta anual de 150 bilhetes
ao município, condições que
levaram algumas bancadas a
contestar o acordo. O movi-
mento Sintrenses com Marco
Almeida, por exemplo, apre-
sentou um requerimento para
que o assunto não fosse vo-
tado na sessão de segunda-
feira, e baixasse à comissão,
por considerar que a pro-
posta não continha elemen-
tos fundamentais, mas foi a
única bancada a votar favora-
velmente essa pretensão (PS,
CDU, PSD e CDS votaram
contra, o BE absteve-se).
“Sem colocar em causa a atra-
ctividade que o Museu das
Notícias possa vir a ter no
concelho, não podemos dei-
xar de manifestar alguma
estranheza pelo facto do
espaço estar [até agora] des-
tinado a uma pousada da ju-
ventude, e questionamo-nos
se não teria sido preferível
outra localização”, disse o
deputado António Gouveia,
que lamentou também que a
ausência dos estatutos da
Acta Diurna, do “relatório de
avaliação municipal que
justifique a fixação da renda
mensal proposta” e de “um
estudo de viabilidade econó-
mica que permita funda-
mentar o prazo de cedência”.

CDU questiona
cedência por 20 anos
Perante a inexistência de
números, a bancada (que se
absteve na votação final)
arriscou fazer a contabilidade
para os 130 mil visitantes
previstos anualmente. “Com
certeza que o bilhete não é me-
nos que 5 euros, o que tota-
liza, no fim do ano, 650 mil
euros de receita. Multiplicado
por 20 anos, desprezando a
inflação, a Acta Diurna tem
uma receita de 13 milhões de
euros”, afirmou o deputado
Hermínio Silva, que sugeriu
o aumento para 750 do núme-
ro de bilhetes cedidos à
autarquia e a criação de tarifas
mais acessíveis para jovens,
por exemplo.
As condições também não
convenceram a CDU, que foi
a única bancada a votar

contra. “Como esclarecemos
em reunião de câmara, não
nos opomos ao aproveita-
mento do espaço, pelo con-
trário. Idem para a relevância
de instalar o Museu das
Notícias, embora não seja
claro quais serão os parceiros
que irão colaborar na ela-
boração e selecção de con-
teúdos. Mas suscita-nos
dúvidas a constituição recen-
te de uma entidade privada
para o efeito, ainda que sem
fins lucrativos, ainda mais
quando o protocolo contem-
pla a cedência por 20 anos”,
justificou Inês Antunes. PS e

CDS, por seu lado, saudaram
a iniciativa e sugeriram a
criação de uma área dedicada
às notícias de Sintra.
Segundo os proponentes, o
projecto prevê três vertentes,
nomeadamente uma presença
na Internet, “onde estará
disponível a maior parte da
informação; edições de livros
considerados importantes na
área dos media, da comuni-
cação e do jornalismo; e o
próprio museu físico”, expli-
cou um dos mentores. “Será
um museu bilingue, também
com conteúdos internacio-
nais, desenhado para ser uma

experiência, e que contará his-
tória dos media do país e a
história do país contada pelos
media”, disse Rodrigo Moita
de Deus.

Bilhetes mais baratos
que os da Monte da Lua
Entre os vários módulos pre-
vistos, haverá espaços dedi-
cados à imprensa desportiva,
marcada pela referência a
José Mourinho, a Fátima, e à
cobertura das guerras, entre
outros que irão ocupar os três
andares do edifício. Em
resposta às dúvidas, Rodrigo

Moita de Deus avançou que
o preço dos bilhetes será se-
melhante ao do futuro Centro
Interactivo Mitos e Lendas de
Sintra, que a Associação de
Turismo de Lisboa irá abrir
este verão no edifício do turis-
mo. “Vai ser a nossa referên-
cia, teremos de nos adaptar,
pelo que condiciona o estudo
económico, mas sendo uma
associação sem fins lucrati-
vos, estamos nisto não para
ganhar dinheiro, antes pelo
contrário, vamos perder”.
Para Basílio Horta, as tarifas
são da competência do priva-
do, mas diz que irá acompa-

nhar a questão. “Estou con-
vencido que não vão colocar
tarifas para não ter pessoas,
que não serão iguais às da
Monte da Lua, que são muito
caras, mas vamos fazer uma
grande força para que haja
uma manhã gratuita para
munícipes”. Quanto aos do-
cumentos em falta, o autarca
informou que foram dispo-
nibilizados nessa mesma
tarde.
O presidente da câmara con-
siderou ainda que não há
razão para rever o acordo, que
é melhor que a situação an-
terior do Museu do Brinque-
do. “Teremos um museu do
mais moderno que há, num
investimento de 1,8 milhões
em que a câmara não gasta
um tostão e vai receber uma
renda mensal de 650 euros. E
a associação constituída para
explorar o museu não tem fins
lucrativos. Se tivesse, não po-
díamos fazer este protocolo”,
disse. Em relação à pousada
revista para o local, Basílio
Horta avançou que “será
instalada noutro edifício do
centro histórico” ainda por
identificar.
Por seu lado, em resposta es-
crita ao Jornal de Sintra, Luís
Paixão Martins admitiu que
Sintra não foi a única hipótese
estudada. “Definimos inicial-
mente que o ‘News Museum’
seria instalado numa das
centralidades turísticas de
Lisboa e em edifício com visi-
bilidade pública. Estudámos
várias hipóteses de edifícios
e, para além do equipamento
de Sintra, temos estado em
negociações sobre outro
imóvel, este localizado no
Terreiro do Paço em Lisboa.”
Quanto aos números, o
presidente da Acta Diurna
esclarece que “a previsão é
feita com base no número de
visitantes da Vila de Sintra
(cerca de 2 milhões por ano),
do número de atendimentos
nos dois postos de turismo
da Vila (cerca de 400 mil por
ano) e da frequência de ou-
tros equipamentos do mesmo
tipo, como o Lisboa Story
Center”, e que o investimento
“será suportado pela Acta
Diurna, embora o projecto
esteja equacionado para que
seja sustentável financei-
ramente através das receitas
de bilheteira, espaço comer-
cial, patrocínios e outras.”Museu – simulação
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associação A2S,
criada em janeiro,
resulta de uma
parceria dos três
municípios da zona

Associação de Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia (A2S)

Associação quer apoiar zonas rurais de Sintra, Loures
e Mafra com fundos comunitários
A Associação de Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia (A2S), criada pelos municípios de Loures, Sintra e Mafra, anunciou no dia 21 que vai
apoiar, com recurso a fundos comunitários, projetos que contribuam para o desenvolvimento das zonas rurais daqueles concelhos. Presentes no
encontro, em representação de Sintra, o vereador Pedro Ventura, presidentes das Juntas de Freguesia de Colares, União das Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem, Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar e representantes da Adega Cooperativa de Sintra, da AGROCOL, Centro Social e
Paroquial de São João das Lampas e da EPAV (Escola Profissional Alda de Vasconcelos).

norte da Área Metropolitana
de Lisboa, que desta forma
terá acesso a fundos comuni-
tários europeus, aos quais a
região saloia se pôde candi-
datar pela primeira vez.
A apresentação pública desta
associação foi feita no dia 21
de Maio em Loures, numa
sessão onde esteve presente
o secretário de Estado da
Administração Local, Antó-
nio Leitão Amaro.
Em declarações à agência
Lusa, a coordenadora da as-
sociação A2S, Márcia Men-
des, referiu que se pretende
descobrir projetos que aju-
dem a “diversificar as eco-
nomias locais, estimular a
inovação social, criar postos
de trabalho e melhorar a qua-
lidade de vida das comu-

A

nidades”.
“Trata-se de uma lógica de
pequenos projetos. O valor
máximo de projetos que
vamos financiar é de 200 mil
euros por projeto. Vamos

estar à espera de criar postos
de trabalho, diversificar as
atividades turísticas, ajudar
pessoas e valorizar o territó-
rio”, apontou.
A A2S irá contar com 23

parceiros e incidirá em 19
freguesias rurais dos conce-
lhos de Loures, Mafra e Sin-
tra, que incluem aldeias e vilas
saloias, zonas de costa, terre-
nos agrícolas e zonas verdes

foto: js/arquivo

com potencial agrícola, agro-
florestal e turístico.
Márcia Mendes explicou que,
a partir de outubro, os inte-
ressados poderão remeter as
suas propostas para a asso-
ciação para que esta as avalie:
“Iremos selecionar as candi-
daturas que vão ao encontro
das nossas prioridades”,
ressalvou.
Na sua intervenção, o secre-
tário de Estado da Adminis-
tração Local, António Leitão
Amaro, elogiou o papel desta
associação, sublinhando que
a realidade rural da zona
Metropolitana de Lisboa
deve ser encarada como uma
“oportunidade” e não como
um fator negativo.
“Quando falamos em Área
Metropolitana as pessoas
pensam que só existe uma
realidade urbana, mas não é
assim. Há que valorizar este
tipo de territórios (rurais),
realçando as suas marcas e

produtos distintivos”, defen-
deu.
Contudo, o governante res-
salvou que a atribuição de
fundos comunitários está
sujeita a “regras muito exi-
gentes” da União Europeia:
“São exigências acrescidas
que este novo quadro comu-
nitário [Portugal 20/20]
impõe”, lamentou.
Por seu turno, o presidente
da Câmara de Loures, Ber-
nardino Soares (CDU), que
encerrou a apresentação, cri-
ticou as limitações de fundos
comunitários alocados à
Área Metropolitana de Lis-
boa.
“A região de Lisboa pode e
deve ser o motor de desen-
volvimento do país. Contudo,
a região de Lisboa está a ser
prejudicada no acesso a
esses fundos, o que é um erro
estratégico”, criticou o
autarca.

Fonte: Lusa/ Jornal de Sintra

Queluz

Regimento de Artilharia Antiaérea N.º 1 apoia realização
de prova de Tiro com Arco

O Centro de Cultura e Desporto Sintrense
(CCDS) realizou nas instalações do Regimento
de Artilharia Antiaérea Nº1 (RAAA1) duas

provas de tiro com arco que se realizaram nos
dias 10 e 24 de maio respetivamente.
Às duas provas que contaram com o apoio

técnico da Federação Portuguesa de Tiro com
Arco, acorreram numerosos participantes
provenientes de todo o país, tendo o RAAA1

apoiado a realização da prova com a cedência
das suas instalações e contribuído assim para
o sucesso alcançado.
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om três pontos de van-
tagem sobre o seu adver-
sário na tabela classifi-
cativa, e até no confronto
directo, uma vez que o

Sem culpas no golo sofrido, o guarda-redes Ivan foi o melhor em campo foto: ventura saraiva

Lourel perde em casa (0-1) com Oeiras e compromete 3.º lugar no Pró-nacional da AFL

Ivan poderia ser o herói se Patrick ajudasse no final
Ventura Saraiva

A uma jornada do fim do Campeonato Distrital Pró-nacional da AFL, a luta pelo terceiro lugar mantém-se até ao derradeiro apito final. Na ronda do
passado domingo, dia 24, o Sporting Clube de Lourel podia ter garantido esse lugar na tabela classificativa dada a vantagem que detinha sobre a
concorrência, nomeadamente sobre a Associação Desportiva de Oeiras, equipa que recebeu no Complexo Desportivo Sargento Arménio. Os visitantes
venceram por 0-1 e igualaram os leões na classificação. Um golo de Benay acabou por valer os três pontos, numa tarde em que o guarda-redes Ivan,
defendeu quase tudo, incluindo um penalti, e com Patrick a falhar o golo do empate no último momento do jogo…

Terminou no passado domingo, dia
24, o Campeonato Nacional de
Seniores da FPF (Série G), com o
Sintrense a confirmar a manuten-
ção na prova ao bater em casa o
União de Montemor por 2-1. O
conjunto alentejano ainda assustou

C
conjunto de Lourel havia ganho na
primeira volta por 2-3, os leões
tinham tudo a seu favor para ga-
rantirem o terceiro lugar, caso
vencessem o seu adversário. A
derrota, deixa tudo em aberto para a
ronda final, numa luta à quel se
juntou mais um concorrente, o
Lourinhanense, vencedor da AD
Carregado, por 3-2, e que mate-
maticamente pode ultrapassar
sintrenses e oeirenses, uma vez que
ficou a dois pontos dos seus mais
directos competidores. Todavia, e
teoricamente a vantagem está do
lado da equipa de Oeiras que recebe
o Atlético do Tojal, enquanto o
Sporting de Lourel viaja até ao difícil
campo do Alverca, SAD. Já o Lou-
rinhanense desloca-se ao concelho
de Cascais para defrontar a União
Desportiva de Tires, emblema já com
bilhete de reserva para a despro-
moção, dependendo porém do
número de descidas do Campeo-
nato Nacional de Seniores (CNS)
relativamente à Associação de
Futebol de Lisboa.

Ivan a defender
e Patrick a falhar

Com pouco público nas bancadas,
Lourel e Oeiras iniciaram o jogo de
forma cautelosa, com a bola a
circular muito no meio campo, e, uma
vez, por outra, lançada em profun-
didade para o bloco atacante. A
melhor ocasião foi da equipa leo-
nina, que aos 14 minutos podiam ter
inaugurado o marcador, mas Patrick
não aproveitou da melhor maneira
uma falha do antigo guardião dos

leões, Tiago Costa. Foi a melhor
ocasião dos donos da casa durante
o primeiro tempo, com os oeirenses
a carregar sobre a baliza defendida
por Ivan que aos 24’ evitou de forma
destemida o golo adversário com
uma defesa in-extremis na pequena
área. Até ao intervalo, o ritmo de
jogo manteve-se morno, daí que o
nulo registado se adequava bem ao
trabalho de ambas as equipas.

Benay marca no melhor
período dos oeirenses

O segundo tempo começou com a
formação de Oeiras a carregar sobre
o último reduto dos leões, e com
Ivan a defender com os pés quase
em cima da linha de golo, evitando
de novo a abertura do marcador.
Recompôs-se a turma de Lourel e
aos 61’, Patrick conclui da melhor

maneira um contra-ataque rápido
pelo lado esquerdo, obrigando
Tiago Costa aquela que seria a
defesa da tarde. E neste “tu-cá-tu-
lá”, seria a equipa de Oeiras a chegar
ao golo, com Benay a aproveitar
bem uma aberta na defensiva
leonina e de frente para Ivan, foi só
escolher o lado certo. O cronómetro
marcava 67 minutos de jogo e havia
ainda muito tempo para jogar. Nos
bancos, os treinadores procuravam
alterar o sistema de jogo, com a
dança das substituições em bloco.
Começou primeiro, o Sporting de
Lourel., com as entradas de Bruno
Maniés, e João Raimundo, avan-
çando, a ADO com a de Nelsinho.
Ainda os jogadores se procuravam
encaixar no jogo, e o árbitro, João
Martins castigava a equipa da casa
com uma grande penalidade, numa
daquelas decisões discutíveis de
bola na mão, ou mão na bola.
Todavia, Ivan foi de novo justiceiro

ao defender o castigo máximo, re-
cusando dar o jogo como senten-
ciado pela formação de Oeiras. Com
as novas alterações promovidas
pelo treinador de Lourel, a equipa
ganhou mais poder ofensivo, e o
antijogo do adversário começou a
funcionar, com o guarda-redes
Tiago Costa no papel principal. Com
as perdas de tempo, o jogo prolon-
gou-se para lá do tempo de
compensação, e no último momento
da partida, Patrick, só com o guarda-
redes pela frente falhou incrivel-
mente o golo do empate, o que seria
justo pela forma como a equipa
leonina se bateu, principalmente nos
15 minutos finais.

Ficha do jogo
Complexo Desportivo Sargento
Arménio, em Lourel
Árbitro: João Martins, auxiliado por
Pedro Pereira, e Hugo Coimbra.

Ao intervalo: 0-0. Resultado final:
0-1
Marcador: Benay aos 67 minutos

S.C. Lourel: Ivan; Paulinho (Vitaly,
75’), Meira, Hélder, e Edgar (cap.);
Augusto, Edson, Ricardinho (Bruno
Maniés, 65’), e Davidson (João
Raimundo, 65’); Duda (Gouveia, 75’)
e Patrick.
No banco: Pedro, João Santos, e
Ferraz
Treinador: Paulo Oliveira.

A.D.Oeiras: Tiago Costa; David
Amaro, Ruca (David Luís, 78’),
Tiago Alves (Chumbo, 78’), Fred,
Miguel Castro (Michael, 78’), Bruno
(Nelsinho, 65’), Delgado (Paul, 40’),
e Benay.
No banco: Ricardo Gomes, e
Barroso.
Treinador: Artur Lopes
Resultados: 29.ª jornada
Santa Iria, 1-Real SC, 1; “Os Mon-
telavarenses-2-Vilafranquense,2;
Coutada, 1- Futebol Benfica,1, Tojal,
2-UR Tires, 1; Lourinhanense, 3-
Carregado, 2; Povoense,0-Pero
Pinheiro, 0; AC Cacém, 3- Alverca,4.

Classificação: 1º, Real Sport Clube,
70; 2º, Vilafranquense, 61;3º, SC
Lourel, 51, 4.º, AD Oeiras, 51, 5º,
Lourinhanense, 49, 6.º,At. Tojal,
49,7º, At. Povoense, 45; 8º, Alverca,
43; 9º, Santa Iria, 40; 10º, AC Cacém,
38; 11º, Coutada, 36;12º, União Tires,
29; 13º, Carregado, 27; 14º, Futebol
Benfica, 21; 15º “Os Montela-
varenses”, 18; 16º, Pero Pinheiro, 10.

30.ª Jornada (dia 30): Vilafran-
quense - Santa Iria, Futebol Benfica
– “Os Montelavarenses”; Carre-
gado - Coutada; Oeiras - Atl. Tojal;
União Tires - Lourinhanense; Al-
verca - Sporting Lourel; Pêro
Pinheiro-Atl. Cacém, e Real Sport
Clube - Atl. Povoense.

os adeptos do emblema de Sintra
quando inaugurou o marcador aos
34’, mas foi sol de pouca dura. É
que dois minutos volvidos, Pedro
Correia, repôs a igualdade, resul-
tado que já garantia o objectivo da
manutenção. Todavia, já nos minu-

tos finais, Hugo Bral descansou a
massa associativa dos amarelos ao
marcar o golo da vitória.
Descem directamente aos distritais,
Montemor, e Fabril do Barreiro,
enquanto Atlético da Malveira joga
o “play-off”.

Na Zona Sul (subida), o Desportivo
de Mafra garantiu a subida à II Liga
com a vitória sobre o Louletano (2-
1), e o Casa Pia, orientado por Bruno
Baltazar (ex-Sintrense) joga o “play-
off”. No fecho da prova, o 1.º Dezem-
bro empatou (0-0) no terreno do

Caldas SC e ficou-se pelo penúltimo
lugar (7.º), com 12 pontos.
Na próxima época (2015-16), o
concelho de Sintra terá três clubes
no CNS. Real SC, Sintrense, e 1.º
Dezembro.

VS

Campeonato Nacional de Seniores
Sintrense-manutenção confirmada
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entos, muito lentos,
os minutos iniciais do
jogo entre as equipas
do Hockey Clube de
Sintra, e Entronca-

Futsal – 1.ª Divisão da AFL – 2.ª Fase

Vialonga acompanha Estoril e Albogas na subida

Festival de Diogo Carrilho em Monte Santos.
Quatro golos à sua conta dos onze da equipa

HC Sintra com goleada (11-4) ao Entroncamento na 2.ª Divisão nacional – Zona Sul

Póquer de Carrilho em segunda parte de festival de golos
Ventura Saraiva

Com pouco público nas bancadas do pavilhão de Monte Santos, o Hockey
Club de Sintra recebeu no sábado, dia 23, ao final da tarde, o U.F.
Entroncamento, em jogo da ronda 29, do Campeonato Nacional da 2.ª
Divisão de Hóquei em patins-Zona Sul. Depois de uma primeira parte em
ritmo monótono que valeu apenas dois golos, as equipas decidiram brindar
a assistência na segunda parte com jogadas de fino recorte e golos para
todos os gostos. Diogo Carrilho, assinou um póquer, e subiu para o 10.º
lugar na lista dos melhores marcadores da prova, lugar que divide com o
seu colega de equipa, Fábio Quintino.

L
mento. Um final de tarde de
temperaturas mais elevadas
que o habitual pode ter pesa-
do no rendimento dos pati-
nadores, num desporto em
que a velocidade é a principal
arma dos seus executantes. E
nesta toada morna, o con-
junto orientado por Paulo
Pantana só chegou ao golo
aos 14 minutos, e através de
um penálti. Bernardo Maria,
“saltou” do banco e concre-
tizou com sucesso, a sobe-
rana oportunidade. A nove
minutos do tempo de inter-
valo, Diogo Carrilho entrado
no jogo, aumenta para 2-0, e

Pavilhão de Monte Santos,
em Sintra
Árbitros: Jorge Cabaço e
Jorge Carmona (CRAHP Lis-
boa).
HC Sintra: Pedro Soares;
Fábio Quintino, Vasco Batis-
ta, Paulo Dias (cap.), e Mauro
Teixeira (cinco inicial); Ber-
nardo Maria, Diogo Carrilho,
Tiago Pedro, Ricardo Viegas,
e João Lopes (gr).
Treinador: Paulo Pantana
UF Entroncamento: Ricardo
Correia; Tiago Pereira, Rui
Alves, David Vieira, e Nuno

Nobre (cinco inicial); Pica,
Brazete, Bruno, João Men-
des, e Ricardo Rosa (gr).
Treinador: Pedro Nobre.
Ao intervalo: 2-0. Resultado
final: 11-4.
Marcadores: Diogo Carrilho
(4), Vasco Batista (2), Tiago
Pedro (2), Bernardo Maria (1),
Fábio Quintino (1), e Paulo
Dias (1).
Classificação: 1.º Física, 68
pontos, 2.º SC Tomar, 66, 3.º
Benfica “B”, 58 (…), 6.º UDC
Nafarros, 38, 7.º HC Sintra, 35,
15.º Alcobacense, 15.

a história do primeiro tempo
estava já escrita. Pouca inten-
sidade no jogo, e os guarda-
redes tranquilos entre os
postes.

Festival de Carrilho,
Quintino & C.ª
no segundo tempo
O reinício da partida começou
praticamente com um golo de
nota artística de Fábio Quin-
tino, num pormenor de “gan-
cheta” a enviar a bola para o
fundo das redes de Ricardo
Correia. Aos 31 minutos, os
visitantes beneficiam de um
penálti que David Vieira cobra
com êxito, reduzindo para 3-
1. Os espectadores pratica-
mente imóveis nas bancadas,

num ou outro pormenor é
que se manifestavam, tão
entediados que estavam.
Mas esse estado durou ape-
nas seis minutos; Aos 37’,
Vasco Batista eleva a conta-
gem para 4-1, e nos treze mi-
nutos que se seguiram até fi-
nal do encontro, foram apon-
tados mais 13 (!) golos, ou
seja, ao ritmo de um por minu-
to. Diogo Carrilho, assistido
por Fábio Quintino, e Vasco
Batista, assinou mais três,
com o 8-2, de fazer inveja ao
melhor executante da modali-
dade. Faltavam então seis
minutos para o apito final e
Paulo Pantana deu oportu-
nidade ao guarda-redes João
Lopes para entrar em jogo e
estrear-se no escalão de
seniores.

Boa arbitragem da dupla,
Fernando Cabaço e Jorge
Carmona, do Conselho Re-
gional de Árbitros de Hóquei
em Patins de Lisboa (CRA
HP).
O campeonato termina ama-
nhã, sábado dia 30, com os
dois emblemas concelhios a
jogar fora, ambos às 18h00;
Benfica”B”-Nafarros, e Alco-
bacense-HC Sintra.

Ficha do jogo
29.ª Jornada-2.ª Divisão na-
cional-Zona Sul

foto: ventura saraiva

Na penúltima jornada (13.ª), do
Campeonato Distrital da 1.ª Divisão
de Futsal da AFL, ficou conhecido o
terceiro clube que sobe à Divisão
de Honra na próxima época,
acompanhando o Estoril Praia e
Albogas Futsal que já haviam
conquistado esse direito. O Grupo
Desportivo de Vialonga ao derrotar
o seu adversário directo, o Monte
Agraço FC, por 6-3 garantiu a
promoção, ganhando vantagem
também no confronto directo, já que
na primeira volta já havia ganho por
esclarecedores, 1-6. É que na jorna-
da que fecha a 2.ª Fase (subida), o
conjunto de Vialonga desloca-se ao
reduto do líder incontestado, e já
campeão, Estoril Praia, e poderá ser
igualado na classificação pelo
emblema do Oeste. Assim, e para
além do “goal-average” a seu favor,
garante com os resultados do con-
fronto directo, garante matemati-
camente a promoção.
Com a subida já assegurada,
Albogas Futsal recebeu Os Buce-

Futsal- 2.ª Divisão nacional
(Zona Sul)
Vila Verde derrota
(5-4) “Os Vinhais”
Praticamente arredado da luta pela
subida ao escalão principal do futsal
português, o Sporting Clube Vila
Verde recebeu no sábado, dia 23, o
Clube Desportivo e Recreativo “Os
Vinhais” e confirmou a vitória
conseguida na primeira volta em
casa do adversário, por 6-7, ao
derrotar o conjunto de São
Domingos de Rana por 5-4. Embora
matematicamente ainda possa
chegar ao topo da classificação, a
verdade é que o Vila Verde está em
clara desvantagem face aos seus
adversários mais directos, e são
três, o CRC Quinta dos Lombos
(1.º), Fabril e Portela que dividem o
2.º lugar.
Na jornada de amanhã, sábado, dia
30, a equipa da UF São João das
Lampas-Terrugem desloca-se ao
recinto da AR Amarense (Batalha),
recebendo na derradeira jornada, a
AM Portela.

Foto: Cortesia da SROBA

Equipa da SR Os Bem Entendidos de Albogas que entra na história do futsal do concelho de Sintra

lenses e ganhou 7-3, aproveitando
para fazer a festa com os seus
adeptos e associados. Esta é a
primeira vez que a antiga freguesia
de Almargem do Bispo (agora
JFAPM) conta com uma equipa da
região no topo das competições da

Associação de Futebol de Lisboa,
um prémio para o investimento feito
na promoção da modalidade através
da Taça Barnabé, um dos maiores
eventos do país.
Na jornada de amanhã, sábado, dia
30, o emblema de Albogas desloca-

se a Monte Agraço para defrontar a
equipa local pelas 21h00. A
competição encerra no domingo, dia
30 pelas 16h30, com o jogo entre a
CP Arcena, e Pregança do Mar.

Ventura Saraiva
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VII Corrida do Ambiente e Caminhada Nocturna mobiliza meio milhar de participantes

Andralino Furtado (Benfica) à velocidade da luz

om organização do
Centro de Cultura e
Desporto Sintrense
(CCDS), a edição
deste ano da Corri-

Ventura Saraiva

Com um novo percurso, a levar os participantes da corrida desde a Volta do Duche, às localidades da Ribeira, Carrascal, Morelinho, Várzea de Sintra,
Cabriz e Monte Santos, com a subida pela Avenida Combatentes da Grande Guerra, até à Estefânea, 7.ª Edição da Corrida do Ambiente realizada no
sábado, dia 23, em ambiente nocturno, mobilizou cerca de meio-milhar de participantes entre a caminhada e a corrida. No plano competitivo,
Andralino Furtado, do SL Benfica não teve quem o acompanhasse desde o tiro de partida, vencendo com quase quatro minutos (!) de avanço sobre
o segundo classificado, António Pinto, de “Os Fixes” de Queluz de Baixo, um veterano do escalão de 40 anos, mas que nunca se deu por vencido ao
longo dos 10 km do percurso rural do concelho.

C
da do Ambiente saiu do
quadro competitivo do Troféu
Sintra a Correr, deixando por
isso de pontuar para o tor-
neio, e não albergando, por
isso, os escalões mais jovens
da corrida pedestre. Talvez
por isso, a larga maioria dos
clubes sintrenses não se in-
teressou pela iniciativa, pri-
mando pela ausência, sendo
colmatada por largas dezenas
de atletas individuais, ou de
equipas da Área Metropoli-
tana de Lisboa, estando re-
presentados no total, 54 clu-
bes, e perto de três centenas
de inscritos para a corrida de
10 km. Já na caminhada, o nú-
mero de presenças igualava
o número de corredores, dei-
xando antever mais um su-
cesso, um prémio merecido
pelo empenho dos organiza-
dores, o CCD Sintrense. To-
davia, as coisas não correram
tão bem com o desejado, e no
final as reclamações foram
muitas, principalmente de um
grupo de caminheiros que se
sentiu defraudado em termos
de orientação, e balização do
percurso, havendo quem
tenha perdido a ligação com
a coluna de participantes.
Nos relatos que se foram ou-
vindo, teriam existido crian-

Animação e aquecimento dos participantes pelo Spald Ginásios

Início da corrida já com Andralino Furtado e António Pinto na frente do pelotão
foto cortesia Zé Gaspar/AMMagazine

ças que se perderam, mas nes-
te caso, e em nossa opinião,
alguns optaram por fazer o
percurso de 4 km em corrida,
o que obviamente altera o
conceito da iniciativa e pro-
move outros ajustes na orga-
nização e controlo dos parti-
cipantes pelos voluntários e
forças de segurança.
Ainda assim, a organização,
e através dos dirigentes do
CCDS comprometeram-se a

ouvir as reclamações para
analisar o que correu menos
bem, e até devolver os valores
de inscrição pagos pelos
lesados.

Andralino Furtado
sem oposição vence
folgadamente
O atleta do Benfica estreou-
se da melhor maneira na com-
petição com uma corrida so-

litária ao longo dos 10 km do
traçado por ruas mal ilumi-
nadas, ou até com ausência
de placas sinalizadoras. To-
davia, na frente da corrida
tudo se torna mais fácil, com
os batedores da GNR a servi-
rem de guias, não deixando
qualquer dúvida quanto ao
caminho a seguir. Com tama-
nho avanço para os seus per-
seguidores, o maior problema
foi orientar o principal grupo
que sendo de fora do conce-
lho, pouco estava identificado
com o desvio para Morelinho,
e este foi o único relato de

dificuldades que nos foi
transmitido à medida que
fomos inquirindo os atletas
chegados à meta, e onde se
podia ver o rosto de satis-
fação pelo novo desenho do
percurso. Duro para muitos,
mas irrelevante para outros,
habituados a testes mais
exigentes.

Marisa Antunes
(NúcleOeiras) ganha
no sector feminino
No seu palmarés já conta com

duas vitórias em Sintra, em
corridas do Ambiente. Na es-
treia, em 2012, com a camisola
da Associação de Moradores
do Bairro da Cruz Vermelha do
Lumiar, e no ano seguinte,
com a da Associação Despor-
tiva NúceOeiras-ADNO. Este
ano somou a terceira vitória
nas mulheres, sucedendo a
Alice Basílio, dos Amigos de
Atletismo de Mafra, vence-
dora no ano passado. Na ge-
ral feminina, de relevar ainda
o 2.º lugar da veterana Patrícia
Rivotti, do SU Colarense,
vencedora do seu escalão
(F35), e de Céu Leitão (CCD
Sintrense), a fechar o “top 10”
do sector feminino, e a vencer
no F45.
Uma nota final para a dificul-
dade da empresa Xistarca em
registar as classificações,
dada a indisciplina verificada
na zona de chegada. O siste-
ma informático acabou por
ser afectado, e não houve ce-
rimónia de entrega de pré-
mios. Os atletas mereciam
melhor, e a dedicação dos
organizadores também. Mas
por vezes, há coisas que
escapam, mesmo aos mais
atentos, e que merecem refle-
xão de todos os envolvidos
no cerne do problema. Que
haja discernimento na hora de
apurar o que falhou e que a
corrida do ambiente se man-
tenha no calendário de pro-
vas desportivas em Sintra,
tão deficitário em termos de
oferta continuada ao longo de
todo o ano…

Classificação individual absoluta:

1.º Andralino Furtado, Benfica, 32:07’
2.º António Pinto, “Os Fixes” (M40), 35:46’
3. º Bruno Lourenço, HP Algés-Fit 2Run, 37:08’
4.º João Caldeira, Linda-a-Pastora SC (M50),
37:32’
5.º José Gil, Linda-a-Pastora SC (M50, 37:38’
6.º Rogério Azevedo, CCD Sintrense (M40), 37:41’
7.º Jaen Naess, Individual, 37:56’
8.º João Gomes, CP EDP Lx. (M45), 38:18’
9.º Rui Henriques, SS Montepio Geral (M35),
38:53’
10.º Gil Alves, Unidos da Manutenção (M35), 39:32’
(…)
42.º José Reis, SC Reboleira e Damaia (M60),
45:51’

Individual feminina (por ordem de
chegada)
1ª Marisa Antunes, NúcleOeiras, 43:24’
2.ª Patrícia Rivotti, SU Colarense (F35),
46:05’
3.ª Salete Tavares, Individual (F35), 46:26’
4.ª Inês Peixoto, Individual (F35), 47:57’
5.ª Patrícia Caldas, Individual, 50:51’
6.ªInês Duarte, Individual, 52:12’
7.ª Camila Gomes, Individual, 52:52’
8.ª Mara Araújo, CCD Sintrense, 53:06’
9.ª Teresa Cardoso, SS Montepio Geral (F35),
53:52’
10.ª Céu Leitão, CCD Sintrense (F45),

(A negrito, os vencedores dos respectivos
escalões)foto: ventura saraiva
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NUCASE/EMPRESA
PUB.

Incentivos à contratação de trabalhadores

CALENDÁRIO FISCAL JUNHO
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
11

Até o dia
15

Até o dia
25

Até o dia
16

Até o dia
22

Até o dia
30

Numa altura em que tanto se fala de crise e de desemprego,
pretendemos esclarecer neste artigo alguns dos incentivos em
vigor que os empregadores devem ter em conta quando decidirem
contratar novos trabalhadores, para que possam beneficiar de
apoios financeiros muito apelativos.
Em linhas gerais, para que as entidades empregadoras possam
beneficiar de apoios e incentivos existe uma base comum de
requisitos que devem ser cumpridos, entre outros a obrigatorie-
dade de no momento da apresentação da candidatura e durante
o período de concessão do apoio, a entidade estar legalmente
constituída e ter a sua situação contributiva regularizada perante
a administração fiscal e Segurança Social.
Principais medidas de incentivo à contratação dirigidas às
entidades:
A – APOIOS FINANCEIROS
1. Medida Estímulo Emprego
Apoio financeiro às entidades que celebrem contratos de trabalho,
por prazo igual ou superior a 6 meses, com desempregados
inscritos nos centros de emprego, com a obrigação de aumentar
e manter o nível de emprego durante a duração do apoio.
A medida abrange os desempregados inscritos há pelo menos 2
meses, com menos de 30 anos ou mais de 45 anos, ou outros
desempregados que não tenham registos na Segurança Social
(SS) como trabalhadores por conta de outrem, nem como traba-
lhadores independentes nos últimos 12 meses que precedem a
data da candidatura.
O apoio pode ir entre 80% a 110% do IAS (419,22 ) que pode
originar um apoio financeiro no valor máximo de 5.533,70 .

Na contratação, através da Medida Estímulo Emprego, de desem-
pregados do sexo sub-representado em determinada profissão,
o valor do apoio é majorado em 20% (contrato a termo) / 30%
(contrato sem termo) - Medida de Promoção de Igualdade
de Género no Mercado de Trabalho.

No caso de contratos sem termo, esta medida pode também ser
conjugada com o incentivo de isenção temporária de paga-
mento de contribuições, durante 36 meses, caso se trate de

trabalhador desempregado de longa duração ou em situação de 1º
emprego (com idade superior a 16 e inferior a 30 anos).

2. Estágio Emprego
O apoio financeiro atribuído às entidades empregadoras que visam
a inserção de jovens num futuro emprego ou a reconversão
profissional de desempregados, consiste na celebração de contrato
de estágio de 9 meses, com desempregados inscritos nos Centros
de Emprego, com idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos.
Podem ainda beneficiar deste apoio, desempregados com idade
superior a 30 anos, que não tenham registo de remunerações na
SS nos últimos 12 meses anteriores à candidatura e, tenham obtido
há menos de 3 anos qualificação.
O valor mínimo da bolsa mensal é definido de acordo com a
qualificação do estagiário: Nível 2 – 419,22 ; Nível 3 – 503,00 ;
Nível 4 – 544,99 ; Nível 5 – 586,91 ; Nível 6, 7 e 8 – 691,71 .

3. Reativar
Esta medida consiste em estágio de 3 meses, para desempregados
inscritos nos centros de emprego, há pelo menos 12 meses, com
idade mínima de 31 anos, que não tenham realizado estágio
financiado pelo IEFP nos três anos anteriores à candidatura, e que
detenham no mínimo uma qualificação de nível 2.
Os valores da bolsa mensal e comparticipações pelo IEFP mantêm-
se relativamente à Medida Estágio Emprego.

4. Incentivo Emprego
Representa um apoio financeiro aos empregadores que, entre 1 de
outubro de 2013 e 30 de setembro de 2015, celebrem contratos de
trabalho regulados pelo Código de Trabalho, no valor de 1% das
remunerações mensais declaradas à Segurança Social.

B – ISENÇÃO TEMPORÁRIA DE PAGAMENTO DE CONTIBUIÇÕES
Isenta as entidades empregadoras de pagamento de contribuições
para a Segurança Social, na parte que lhes respeita (23,75% na
generalidades dos casos), durante um período máximo de 36 meses.
A isenção é direcionada para a contratação de trabalhadores por
tempo indeterminado, em situação de 1.º emprego (idade inferior a

30 anos e que nunca tenham celebrado um contrato de trabalho
por tempo indeterminado) ou desempregados de longa duração.
O recurso a qualquer uma destas medidas deve ser ponderado,
dadas as exigências no cumprimento de diversos deveres e
requisitos. Para obter o máximo de benefício possível, pode ser
planeado o processo de recrutamento e seleção, com base nos
requisitos e benefícios esperados na contratação de uma nova
pessoa.
O grupo NUCASE tem a experiência e conhecimentos necessários
para o apoiar na escolha e gestão das medidas de incentivo, que
sejam mais favoráveis à sua organização, assim como na seleção
de pessoas adequadas ao desempenho da função.
Para mais informações ou esclarecimentos detalhados
sobre estes benefícios, contacte a área de Consultoria
RH do Grupo NUCASE (rh@nucase.pt ou 214585700).

Sónia Nunes
Psicóloga Social e das Organizações

Diretora de Recursos Humanos da NUCASE.
Carcavelos, 22 de maio de 2015

Requerimento de pedido de autorização dos prejuízos fiscais (alteração da
titularidade de mais de 50% do capital social ou da maioria dos direitos de voto
em 2015)

Modelo 30 – Entrega da declaração de abril

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro

IPSS – Entre no sítio da segurança social das contas anuais referentes ao ano
anterior

SGPS – Inventário das partes de capital

Relatório Anual – Entidades inscritas no registo de pessoas coletivas religiosas

Modelo 19 – Benefícios dados a trabalhadores ou membros de órgãos sociais

ATENÇÃO AOS LEITORES
DA PÁGINA NUCASE / JORNAL DE SINTRA
No texto do mês passado, na Edição de 24 de Abril de
2015, pág. 13. tinha uma incorreção que se rectifica:

Errata: onde se lê “e não tenham auferido no ano anterior
rendimentos prediais de montante inferior a duas vezes o valor
da IAS” deverá ler-se “e não tenham auferido no ano anterior
rendimentos prediais de montante superior a duas vezes o valor
da IAS”.

Nota: A obrigatoriedade de aplicação das novas regras de emissão
de recibos de renda, por despacho do secretário de Estado dos
Assuntos Fiscais de 30 de Abril de 2015, fica dispensada de
coima, desde que seja feita a regularização de todas as
comunicações ou emissões devidas desde 1 de janeiro de 2015,
e desde que as mesmas sejam cumpridas até ao final do mês de
novembro de 2015

IVA – Envio da declaração periódica do mês de abril

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações

IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística

CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade

Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

IRS – Entrega das quantias retidas

IRC – Entrega das importâncias retidas

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

Banco de Portugal - COPE

Comunicação das faturas, dos documentos de conferência de entrega de
mercadorias ou da prestação de serviços e dos recibos emitidos a entidades do
regime de IVA de caixa
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29 de Maio
Sintra, Magia, Sonhos e Feitiçaria

percurso por Vila com excerto de Serra || nocturna

No que hoje sonhou - tendo-o esquecido ou lembrando-o -
cumpriu o que muitas das figuras da história também
viveram: a magia que no estranho da vida se encontra
sempre presente, e o bizarro, que por temor ou falso enlevo,
parece em feitiço ter assim sido lançado.

Informações: caminheiro.de.sintra@gmail.com
967546090

Caminhadas Nocturnas

A Galeria Municipal - Casa Mantero recebe
a exposição de escultura de Maria Na-
tureza, intitulada “Metamorfoses”, patente
de 30 de maio a 26 de junho.
A exposição “Metamorfoses” é um tributo
às árvores que viveram inseridas na paisa-
gem maravilhosa de Sintra. Enfermas,
foram despedaçadas e atiradas por terra.
Assim se deu início à história da sua metamorfose.
A partir delas, foram criadas espécies híbridas, entre animais marinhos e monstros voadores.
Pontualmente à madeira surgem outros materiais, tais como a pedra e o ferro, convenientes à
materialização das obras. O diálogo entre estética e sustentabilidade encontra expressão
nestas peças.
Galeria Municipal - Casa Mantero/ Biblioteca Municipal de Sintra. Tel. 21 923 6151.

Escultura de Maria Natureza na Galeria Municipal

O desafio está lançado: cons-
truir, construir, construir para
proteger. O jogo trabalha a
mente e ajuda-nos a ser mais
estratégicos. O melhor de
tudo é que se juntou à LEGO
para tornar este mundo muito
mais imperdível.
Do digital para a realidade, o
Forum Sintra cria uma zona
única que recebe um evento
memorável em Portugal. O
mundo LEGO Minecraft ficará
situado na Praça Central do
centro, no Piso 0, e promete
agarrar quem por lá passar.
Numa área total de 10 por 6m
encontrará quatro espaços
distintos: O universo LEGO
Minecraft, com duas mesas
prontas onde os visitantes
são convidados a dar aso a
sua imaginação com
construções fora de série; A
zona LEGO Minecraft XXL
com figuras em tamanho real
e pormenores incríveis;
“Somos todos Steve”, onde

Forum Sintra apresenta Lego Minecraft
De 30 de maio a 21 de junho um espaço dedicado a todos os visitantes do Forum Sintra.
Espaço LEGO Minecraft muito aguardado por miúdos e graúdos

cada um de nós poderá
construir uma máscara do
Steve, a personagem prin-
cipal do jogo; e por último, a
zona de Vídeo Jogo onde
podemos jogar Minecraft
online através de quatro
tablets disponíveis.
Ricardo Esteves, diretor do
centro, refere que “este é um
espaço muito esperado e é a

primeira vez que é represen-
tado, na vida real, em Portu-
gal. O Forum Sintra aposta
nesta iniciativa única por
duas grandes razões estra-
tégicas: é muito importante
continuar a proporcionar aos
nossos visitantes assíduos
que temos projetos únicos e
diferenciadores dos restantes
espaços comerciais e também
porque atividades como esta
atraem um maior número de
pessoas.” É mais um ato de
integração na cidade e
atenção à comunidade envol-
vente.
De 30 de maio a 12 de junho o
espaço está aberto das 14h
às 20h aos fins-de-semana e
das 16h às 21h aos dias de
semana. Já de 13 a 21 de junho
pode visitar-nos das 11h às
13h e das 16h às 21h. Não
percam esta oportunidade
única.

A Câmara Municipal de Sintra
promove a transmissão em di-
ferido, dos concertos da 50ª
edição Festival de Sintra, por
vários espaços públicos do
Concelho.
No dia 30 de maio, às 17h00,
será transmitido no Parque
Urbano Felício Loureiro, em
Queluz, o recital de piano de
Jeffrey Swann realizado a 23
de maio na Quinta da Piedade.
O mesmo concerto pode ser
visto no Parque Linear, no

Festival de Sintra com novas datas de
transmissão em espaços públicos do Concelho

Cacém (perto da cafetaria), no
dia 7 de junho, às 17h00.
No dia 6 de junho, às 17h00,
será transmitido na Quinta de
Santa Teresinha, em Mem
Martins (perto do ringue), o
recital de piano da russa Anna
Pavlova, que teve lugar no
Palácio Nacional de Queluz,
no dia 22 de maio.
A primeira projeção pública
foi do concerto de abertura
desta edição do Festival de
Sintra, pelo pianista Nelson

Freire, no dia 23 de maio, no
Jardim da Anta, em Agualva.
Este recital de piano que
comemorou também os 70
anos do pianista, decorreu no
dia 9 de maio, no Centro
Cultural Olga Cadaval.
A 50.ª edição do Festival de
Sintra está a decorrer em
locais emblemáticos do
Concelho, com concertos até
dia 7 de junho.

Sábado, dia 30, o Grupo
Desportivo e Cultural de
Galamares promove uma
noite de fados a que a Ala-
gamares se associa, con-
vidando todos os seus
associados, amigos e resi-
dentes a comparecer no Salão
de Galamares pelas 21 horas.
Entrada 10 euros, petiscos à
disposição e um cartaz de
qualidade.
Reservas: 91776 88 48; 96 616
73 21

30 de Maio
Noite
de Fados
em
Galamares
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Sintra – 50.º Festival de Sintra – Homenagem à Marquesa de Cadaval, até 7 de junho

CINEMAEXPOSIÇÕESTEATRO

MÚSICA

Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra
- Monte da Lua
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública
XI”, com trabalhos de 18 escul-
tores de várias nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “Pintura”
Exposção de pintura de Nuno
Gonçalves
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra
Quando: Até 15 de julho

Sintra – “Drifting”

Sintra – “Rei Ubu” de Alfred
Jarry, pelo Fio d’Azeite
– Marionetas Chão de Oliva
Quando: Até 7 de Junho
Onde: Casa de Teatro
de Sintra
5.ª feira a sábado,
21h30; domingos, 16h. 
(não há sessões  dia 30 de Maio,
sábado)
Reservas: 21 923 37 19 

Sintra – “Os 3 Mosqueteiros”,
pela byfyrcação Teatro
Quando: Sábados e domingos
às 16h, até 31 de Maio
Onde:Auditório da Quinta
da Regaleira. Cont.: 219106 650

Sintra – “Frankenstein”
pela bYfurcação Teatro
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Sábados,
às 21h30,
até final de setembro
Inf.: 219106650/934565753 Sintra – 50.º Festival de Sintra

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 28 de Maio a 3 Junho

“Astérix e o Domínio dos
Deuses”, VP, na sala 1, às 11.40h,
13.50h, 15.50h, 19.40h.
“Astérix e o Domínio dos
Deuses”, VP, 3D, na sala 1, às
17.45h.
“Mad Max: Estrada da Fúria”
3D, na sala 1, às 21.55h, 00.25h.
“Mad Max: Estrada da Fúria”,
na sala 4, às 13.30h, 16h, 18.50h,
21.35h, 00.05h.
Curta Frozen Fever + Cinde-
rela, VP, na sala 2, às 11.35h.
“Big Game - Instinto
Caçador”, na sala 2, às 14h,
15.55h, 17.55h, 19.45h, 21.45h,
23.45h.
“Paddington” VP, na sala 3, às
11.30h.
“Paddington” VP, na sala 7, às
17.50h.
“Há Sempre uma Primeira

Exposição de Escultura de Susana
Cannas e Vasco Baltazar
Quando: Até 22 de julho
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra
Contacto: 965233692

Sintra – Escultura
de Laranjeira Santos
Onde: Jardins da Quinta
da Ribafria.
Quando: Até outubro.

Sintra – “Sintra, Feiras,
Festas e Romarias”
Exposição de fotografia
Onde: Paços do Concelho
Quando: Até 27 de julho

Idanha – “90 anos
de Sociedade”. Exposição
Onde: Grupo Bandolinista
22 de Maio de 1925 da Idanha
Quando: Até 31 de maio

Vez”, na sala 3, às 13.45h,
15.45h, 17.40h, 19.35h, 21.40h,
23.40h.
“Home: A Minha Casa”VP, na
sala 5-K, às 13.35h.
“Home: A Minha Casa”VP, na
sala 6, às 11.10h, 17.45h.
“Vingadores: A Era de Ultron”,
na sala 5-K, às 15.30h, 18.30h,
21.20h, 00.10h.
“Nos Jardins do Rei”, na sala
6, às 13.15h; 15.30h, 19.50h,
22.05h.
“Uma Aldeia Quade Perfeita”,
na sala 6, às 00.20h.
“Mortadela e Salamão: Missão
Não Impossível” VP, na sala 7,
às 11.20h, 15.35h.
“Um Ritmo Perfeito 2”, na sala
7, às 13.20h, 15.35h, 21.50h,
00.05h.
“Uma Aldeia Quade Perfeita”,
na sala 7, às 17.50h, 19.50h.
“Tomorrowland: Terra do
Amanhã”, na sala VIP 8, às
13.10h, 15.40h, 18.40h, 21.30h,
00.10h.

– Homenagem à Marquesa
de Cadaval
Quando: Até 7 de junho
Bilhetes à venda no Centro
Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – “Jorge Palma
& Sérgio Godinho - Juntos”
Quando: 29, 30, 31 de maio
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – “Exaltation Gospel
Choir – Homenagem a Nelson
Mandela”
Quando: 5 junho, 22h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Lisbon Music Fest”
Quando: 7 de Julho,
21h30: Orquestra e Coro
 Juventus Musica Basel (Basileia,
Suíça)
8 de Julho, 21h30:
Vrije Universiteit
Amsterdam Orkest (Amsterdão,
Holanda)
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

26 de junho, a Parques de Sintra e o Divino
Sospiro - Centro de Estudos Musicais
Setecentistas de Portugal (DS-CEMSP)
apresentam, em estreia mundial moderna,
“L’Isola Disabitata” - Serenata per

na altura, bastante interesse, particularmente, entre o público
português. 
Desta obra restam atualmente apenas duas partituras manus-
critas. Uma encontra-se na Biblioteca do Palácio Nacional da
Ajuda e tem a seguinte nota em língua italiana: “…para ser
apresentada na Real Vila de Queluz no ano de 1767” que
consta igualmente no libreto impresso conservado na Biblio-
teca Nacional de Portugal; a outra encontra-se na Biblioteca
do Conservatorio di Musica San Pietro a Majella, em Nápoles.
A edição crítica desta partitura é responsabilidade de Iskrena
Yordanova (DS-CEMSP).
A Serenata, em versão de concerto, será realizada pela
orquestra Divino Sospiro, com direção musical de Massimo
Mazzeo, e contará também com os sopranos Joana Seara,
Francesca Aspromonte e Francesco Divito e com o tenor
Bruno Almeida.
A soprano Joana Seara que, em ópera, tem interpretado inúme-
ros papéis de Monteverdi a Puccini, de Verdi a Francisco
António de Almeyda, interpretará a personagem de Constanza.
A soprano Francesca Aspromonte, que já se apresentou em

locais como a Opéra Royal de Versailles, a Opéra de
Vichy, o Auditorium Parco della Musica, em Roma, o
Bozar de Bruxelles, a Opéra National de Montpellier,
e apareceu em festivais de renome como Ambronay
Festival, Aix-en-Provence Festival ou Musikfest
Bremen, interpretará a personagem de Silvia.
Francesco Divito, um caso extraordinário por nunca
ter sofrido nenhuma alteração de voz (tem uma voz
natural de soprano, com o poder de pulmões
masculinos), interpretará a personagem de Enrico.
O tenor Bruno Almeida, um dos fundadores do
Projecto Alba, que se dedica à promoção do canto
lírico e da guitarra portuguesa, que já colaborou com
o Coro do Teatro Nacional de São Carlos e é reforço
do Coro Gulbenkian, interpretará a personagem de
Gernando.
O século XVIII foi um dos períodos mais importantes
na História da música portuguesa, registando um
forte investimento do poder real ao nível da produção

e da interpretação, através de estratégias que incluíram a
importação de músicos e de repertório, bem como a formação
de intérpretes e compositores. Ao Palácio de Queluz acorria
frequentemente a Corte para assistir a serenatas, cavalhadas
e espetáculos de fogo-preso. A música ocupou sempre um
papel central nestas festividades, sobretudo entre 1752 e 1786.
Antes e depois da construção da Casa da Ópera, em 1778, ali
se tocaram dezenas de serenatas e óperas.

Informações úteis
O concerto terá lugar na sexta-feira, 26 de junho, às 18h00, na
Sala do Trono, no Palácio Nacional de Queluz. Os bilhetes
têm um custo de 10 Euros e encontram-se à venda nas
bilheteiras da Parques de Sintra, online, na FNAC, Worten, El
Corte Inglés, MEO Arena, Media Markt e Postos de Turismo
de Sintra e Cascais. A serenata é para M/6 anos.
A “L’Isola Disabitata - Serenata per musica” é cofinanciada
pelo POR Lisboa – Programa Operacional Regional e conta
com a Antena 2 como media partner.

Fonte: PSML

26 de junho

Estreia mundial moderna no Palácio Nacional de Queluz:
“L’Isola Disabitata – Serenata per musica”

Divino Sospiro
creditos: Pedro Soares

A
musica”, do compositor David Perez, no Palácio
Nacional de Queluz.
Este espetáculo, interpretado pelo Divino Sospiro e
com direção musical de Massimo Mazzeo, dá
continuidade aos ciclos de música que a Parques de
Sintra tem vindo a apresentar nos Palácios de Sintra,
integrando-se na decisão de os dinamizar através da
música, bem como atrair novos públicos. Relativamen-
te às serenatas compostas para o Palácio de Queluz,
género nacional por excelência, esta é a primeira de
várias que se pretende recuperar e apresentar. Este
projeto de investigação prevê o estudo sobre o contex-
to de criação e execução das obras e a sua edição
crítica.
David Perez foi um dos compositores mais relevantes no
panorama musical europeu da segunda metade do séc. XVIII.
“Compositor da Real Câmara e Mestre das Suas Altezas Reais”
de 1752 a 1778, dirigiu a vida musical da Corte portuguesa até
à sua morte. A sua produção influenciou a maioria dos
compositores portugueses. Muitos, como João Cordeiro da
Silva, João de Sousa Carvalho e Luciano Xavier dos Santos,
foram seus discípulos diretos.
Esta Serenata foi escrita para ser apresentada no Palácio de
Queluz, residência do Infante D. Pedro e da futura rainha D.
Maria I, alunos privilegiados de David Perez, que estabele-
ceram com ele uma estreita ligação. A proximidade entre o
casal real português e o compositor napolitano está
demonstrada pela sua presença na tela pintada no teto da
Sala dos Embaixadores, no Palácio Nacional de Queluz.
O libreto para esta Serenata foi escrito, em 1752, pelo maior
poeta para música do séc. XVIII, Pietro Metastasio. Vários
compositores usaram este texto com grande êxito. Para além
da trama quase realista, a narração trata de viagens marítimas
longínquas para as Índias Ocidentais, o que terá despertado,
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Jardins da Biblioteca Municipal de Sintra/ Casa Mantero (Estefânia) de 29 a 31 de Maio

Encontro de Alternativas – um espaço diferente
A Associação Cultural Voando em Cynthia vai promover uma vez mais no belo jardim
da Biblioteca Municipal de Sintra – Casa Mantero, nos dias 29, 30 e 31 mais um
Encontro de Alternativas. Estes tiveram início no mesmo local onde durante 10 anos
aí se realizaram, à excepção de um ano em que o Encontro se realizou no espaço da
Feira de S. Pedro.
Tem tido o apoio dos sintrenses que em família ou isoladamente deles têm disfrutado.
Este encontro tem o apoio de diversas entidades, nomeadamente CMS, União de Fre-
guesias de Sintra e do Jornal de Sintra.

m entrevista à Sintra em
Agenda, Tila Barracosa
diz-nos que o Encontro
começa no dia29 de maio
para receber o palestrante

E
argentino Daniel Gagliardo, que
estará no local para responder a
perguntas sobre a temática “Conhe-
cimento Cósmico para a Nova
Humanidade”.
É oferecido uma programação
variada, com diversas palestras so-
bre os mais variados temas, Práticas
de Yoga, Aikido, Chi-Kung, De-

monstrações de Mountainboard,
Capoeira e Goalball, Workshops de
Yoga do Riso e de Dança-Terapia,
Oficinas de Fiação, Olaria, Plantas
Aromáticas, Construção de Mini-
Jardins. Teremos também Teatro
Infantil e diversas atividades para
as crianças e para toda a família,
Concertos Meditativos, Fado, Mu-
sicas do Mundo, Sapateado, e tan-
tas outras surpresas reservadas
para este ano de comemoração de
10.º aniversário.
A par desta programação pluridis-

ciplinar, poder-se-á encontrar ainda
diversas associações como a
Associação de Defesa das Crianças
e Jovens em Risco, a C.A.S.A. –
Apoio aos Sem-Abrigo, a Amnistia
Internacional, a AMMA ou a Asso-
ciação Vegetariana Portuguesa,
entre outras. Têm também vários
projetos de Desenvolvimento Hu-
mano, artesanato de autor, produtos
de agricultura biológica e
alimentação vegetariana.
A entrada no recinto do jardim é
gratuita.

CORRESPONDENTE / REPÓRTER
Seja correspondente do Jornal de Sintra

Envie-nos as notícias da sua terra/fotos, com o seu contacto para jornalsintra@mail.telepac.pt, ou para a
morada, Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra

No âmbito da comemoração dos
seus 40 anos (1975-2015) e em
associação com a 50.ª edição do
Festival de Sintra, o Conservatório
de Música de Sintra apresenta um
concerto único, no dia 5 de Junho,
às 21h30, no Palácio Nacional de

Concerto comemorativo dos 40 anos do Conservatório
de Música de Sintra no Palácio Nacional de Queluz no dia 5 de Junho

Queluz.
Com duas formações distintas e
tendo como elemento comum o Coro
Leal da Câmara, o grupo mais antigo
do Conservatório, o concerto conta-
rá com a participação de uma or-
questra de câmara formada por

professores e alguns alunos do
Conservatório para a interpretação
da Missa n.º 2 em Sol M D167, de
Franz Schubert (1797-1828).
Na segunda parte, a Banda Filar-
mónica da Sociedade Comércio e
Indústria da Amadora junta-se ao

Coro Leal da Câmara para inter-
pretar a Missa Brevis, do compo-
sitor holandês Jacob Haan (1959-),
uma das raras obras para formação
de coro e orquestra de sopros.
 Os bilhetes têm um preço único de
10,00 € e encontram-se à venda nos

locais habituais e em:www.ticke-
tline.pt. As receitas de todos os
concertos que integram a pro-
gramação do 50º Festival de Sintra
revertem para as novas instalações
do Conservatório na Quinta da
Fidalga, em Agualva-Cacém

Imagens do Conservatório de Música de Sintra no Concerto rdo dia 11 de Janeiro de 2014, na Igreja de S. Martinho por ocasião do 80.º aniversário do Jornal de Sintra
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